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RESUMO:
Presentes em mecanismos que podem ser de alta
complexidade, como veículos automotivos, ou,
ainda, em simples utensílios e objetos, como uma
caneta ou um caderno de espiral. As molas, devido à
sua capacidade de armazenar energia mecânica,
facilitam e possibilitam o desenvolvimento de uma
infinidade de tarefas que fazem parte da vida
cotidiana. Nesta direção, este trabalho apresenta
uma Sequência de Ensino por Investigação (SEI)
direcionada ao ensino fundamental para o estudo
experimental de molas simples e de duas molas
associadas em paralelo. Para isso, foram elaboradas
histórias em quadrinhos (HQs) em que os
personagens são dois alunos e uma professora de
ciências. Por meio dos diálogos entre os
personagens, é possível problematizar e fomentar
discussões. Elas se relacionam às atividades
experimentais demonstrativas a respeito das molas
que podem ser desenvolvidas em sala de aula por
meio de materiais acessíveis ao professor. Propostas
desta natureza contribuem para o processo de
ensino e aprendizagem de ciências sob uma
perspectiva lúdica, além de dialógica, oportunizando
ao aluno uma postura ativa na construção do
conhecimento.

Palavras-chave: ensino por investigação;
histórias em quadrinhos; atividades
experimentais demonstrativas; molas associadas
em paralelo; ensino fundamental. . . . . . . . . . . . . . . .

1. Introdução

Em recente fase de implementa-
ção, a Base Nacional Comum
Curricular (BNCC) defende a al-

fabetização científica [1]. Há um con-
senso entre vários autores de que, nesta
perspectiva, o professor deve planejar
estratégias que contribuam para uma
aprendizagem autônoma e transforma-
dora. Neste sentido, este profissional
atua como um me-
diador e uma das es-
tratégias que mere-
cem destaque é o en-
sino de ciências por
investigação, por
meio da qual são
propostos proble-
mas a serem eluci-
dados pelos alunos.

Levando em
consideração que há
uma complexidade
em determinados
conteúdos de ciênci-
as, dificultando a sua compreensão, faz-
-se necessário pensar em maneiras de
ensinar que sejam, além de atrativas,
compatíveis com a faixa etária dos alu-
nos que cursam o ensino fundamental.
Entre diversos recursos, pode-se citar
as histórias em quadrinhos (HQs) ou
simplesmente quadrinhos. A potenciali-
dade deste gênero textual está além da
associação de textos e imagens, pois há
também um caráter lúdico que pode
ser explorado didaticamente.

Por outro lado, segundo Monteiro e
colaboradores [2] “as pesquisas em en-
sino de ciências constataram a impor-
tância da realização das atividades ex-
perimentais para o processo de ensino
e de aprendizagem de conceitos cientí-
ficos”. Os autores manifestam que essas
atividades apontaram enormes e múlti-
plas dificuldades que os professores

encontram para implementarem essa
prática pedagógica em aulas da educa-
ção básica. Na mesma direção, Neves e
colaboradores [3] afirmam que “o tra-
balho experimental (TE) tem uma reco-
nhecida importância na aprendizagem
das ciências, largamente aceite entre a
comunidade científica e pelos professo-
res como metodologia de ensino…”.
Infelizmente, muitas atividades experi-
mentais visam erroneamente a com-

provação de leis
e/ou teorias, diver-
sos manuais de
apoio ou livros didá-
ticos disponíveis pa-
ra auxiliar o traba-
lho dos professores
consistem ainda de
orientações do tipo
“livro de receitas”,
associadas forte-
mente a uma abor-
dagem de ensino
tradicional [4]. Em
face disto, é impor-

tante dar outro enfoque e/ou aborda-
gem para trabalhar as atividades expe-
rimentais em sala de aula, no qual o
estudante seja o protagonista da cons-
trução de seu conhecimento, sendo
uma delas o Ensino por Investigação
[5, 6].

Deste modo, o presente trabalho
propõe a utilização de histórias em qua-
drinhos e de atividades experimentais
demonstrativas para o estudo de molas
e da associação em paralelo de duas
molas, sob a abordagem didática do en-
sino por investigação (EI), direcionadas
a alunos de ensino fundamental.

2. Ensino por investigação (EI): uma
breve contextualização

A Base Nacional Comum Curricu-
lar, além de apresentar diversas delibe-
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rações para a área de ciências, atribui
ao professor o papel de motivador. A
partir dessa visão, este profissional de-
ve buscar por estratégias que viabili-
zem e possibilitem um ensino transfor-
mador [1].

A importância do papel docente
também é sinaliza-
da na perspectiva
de ensino por inves-
tigação. Segundo
Sasseron [7], o pro-
fessor tem a missão
de mobilizar habili-
dades que possam
auxiliar os discentes
na resolução de pro-
blemas apresenta-
dos a eles. Desta ma-
neira, o referido
profissional deve
valorizar as ações
dos alunos, das mais discretas às mais
grandiosas ou elaboradas, e dar lugar
aos pequenos erros e incertezas mos-
tradas pelos discentes, além das hipóte-
ses levantadas por eles. Para a autora,
o EI caracteriza-se como um trabalho
em que são incentivados as discussões
e o exercício da prática de raciocínio,
comparação, análise e avaliação, possi-
bilitando, acima de tudo, a participação
ativa do aluno.

Percebe-se então que, no ensino
por investigação, há a necessidade de
estabelecer uma parceria entre aqueles
que estão envolvidos no processo de
aprendizagem, sendo os estudantes os
sujeitos ativos deste processo. Nas pala-
vras de Freire [8], “o professor autoritá-
rio, que recusa escutar os alunos, se fe-
cha a esta aventura criadora. Nega a si
mesmo a participação neste momento
de boniteza singular: o da afirmação
do educando como sujeito de conheci-
mento”.

Nesta perspectiva, Carvalho [5]
apresenta as sequências de ensino in-
vestigativas (SEIs), as quais dizem res-
peito a atividades elaboradas para a
abordagem de um tópico curricular a
serem aplicadas de maneira sequencial.
Nas diversas ações planejadas, devem
ser contempladas as interações didáti-
cas e os aspectos materiais de modo
proporcionar ao aluno a oportunidade
da socialização acerca dos saberes que
já fazem parte de seu repertório e, a
partir disso, avançar no desenvolvi-
mento de novos conhecimentos.

Uma das etapas centrais das SEIs é
a apresentação de um problema. Para
isso, é possível fazer uso de diferentes
estratégias, tais como a realização de

uma atividade experimental a ser de-
senvolvida pelos alunos. Também pode
ser utilizada uma atividade demonstra-
tiva investigativa. Nesta, a manipulação
dos materiais é feita pelo professor. Há
ainda, a possibilidade de expor o pro-
blema por meio de figuras e/ou textos

retirados de páginas
da internet, jornais e
outras fontes de pes-
quisa. Independen-
temente da caracte-
rística do problema
escolhido, ele deve
conferir condições
aos alunos de levan-
tar e testar suas hi-
póteses, apresentan-
do argumentações
feitas com seus cole-
gas e professor [5].
Segundo Carvalho

[5], demonstrações investigativas:

“São problemas experimen-
tais em que a ação é realizada
pelo professor… As etapas pa-
ra o desenvolvimento desses
problemas são as mesmas dos
problemas experimentais,
mas o professor precisa de
mais autocontrole, na etapa
de resolução do problema. An-
tes de manipular a aparelha-
gem para resolver o proble-
ma, é interessante fazer per-
guntas do tipo: “Como vocês
acham que eu devo fazer?”, de
modo a dar tempo para os alu-
nos levantarem hipóteses e in-
dicarem soluções que, então,
serão realizadas pelo profes-
sor”.

No concernente ao EI, o professor
deve criar um ambiente que favoreça a
investigação. Deste modo, sua função é
a de mediar o trabalho científico a cada
aula, oportunizando aos alunos a alfa-
betização científica [9]. Nesta perspecti-
va, é possibilitada aos sujeitos a leitura
do mundo, portanto a alfabetização
científica trata da aquisição de conheci-
mentos necessários para compreendê-
-lo [10].

3. Histórias em quadrinhos
Além de influenciar na formação

de crianças, jovens e adultos, as históri-
as em quadrinhos ocupam espaço entre
os materiais escolares e podem ser utili-
zadas como recurso didático [11]. Ideia
corroborada por Vergueiro e Ramos
[12] ao sinalizarem que a leitura das

HQs tem conquistado de maneira gra-
dual outros públicos além do infantil e
não apenas com a finalidade de entre-
ter. Um exemplo disso, segundo os auto-
res, é o uso das HQs no contexto educa-
cional.

Para Vergueiro [13], os quadrinhos
nem sempre foram vistos com bons
olhos, entretanto o autor infere a res-
peito do recente reconhecimento do gê-
nero como prática pedagógica a ser in-
cluída nos currículos escolares. No Bra-
sil, a leitura das HQs é contemplada na
Lei de Diretrizes e Bases (LDB) e nos Pa-
râmetros Curriculares Nacionais (PCN).

Ainda em menção a Vergueiro [13],
o autor defende o uso das HQs em situa-
ções distintas da rotina escolar, como
na apresentação de um tema, no estudo
de um conceito, em momentos destina-
dos ao diálogo e para tratar de um de-
terminado assunto de maneira lúdica.
Para Testoni [14], na disciplina de física,
o uso de HQs tem caráter desafiador, a
partir do qual o docente atua como um
mediador, incentivando o aluno a pen-
sar, avaliar e propor elucidações a res-
peito de uma situação-problema apre-
sentada por meio dos quadrinhos.

4. História em quadrinhos e
atividades experimentais
demonstrativas via ensino por
investigação: estudo demolas para
o ensino fundamental

Com base no referencial teórico
apresentado, foi elaborada uma pro-
posta para o ensino a respeito das mo-
las, assunto compreendido no estudo
sobre as forças no componente curricu-
lar de ciências, tendo como público-al-
vo os 9° anos do ensino fundamental.
Para isso, foram desenvolvidas HQs cu-
jo pano de fundo pode ser considerado
uma sala de aula ou até mesmo um la-
boratório de ciências. O enredo apre-
senta simulações de atividades experi-
mentais relacionadas ao assunto da au-
la. Os personagens são dois alunos e
uma professora e, por meio de diálogos
curtos, são discutidas situações apre-
sentadas durante a aula.

A aplicação das HQs em sala de au-
la será acompanhada de atividades ex-
perimentais demonstrativas realizadas
pelo professor1. Devido à praticidade e
ao baixo custo, recomenda-se o uso de
duas molas de plástico usadas para en-
cadernação, de mesmo comprimento
mas de diâmetros distintos (mas próxi-
mos). Estudos usando esse tipo de mola
apresentam comportamento elástico-
-Hookeano, ou seja, a força deformado-
ra aplicada à mola é diretamente pro-

Para Testoni, na disciplina de
física, o uso de HQs tem caráter
desafiador, a partir do qual o

docente atua como ummediador,
incentivando o aluno a pensar,
avaliar e propor elucidações a
respeito de uma situação-

problema apresentada por meio
dos quadrinhos
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porcional à elongação produzida [15]
desde que dentro do seu limite elástico,
ou seja, para sistemas reais, a Lei de
Hooke somente é válida, ou pode ser
aproximada, na região experimental
que apresenta menor flutuação da
constante elástica [16].

Serão estudadas as molas individu-
ais e posteriormente a associação de
duas molas em paralelo. Para dar início
à SEI, o professor deve mencionar aos
discentes que a atividade a ser desen-
volvida em sala de aula demandará
duas molas de plástico e uma haste e, a
partir disso, deve propor um problema
a ser elucidado pelos alunos:

“Duas molas, de igual comprimento e
de diâmetros distintos (mas próximos),
separadamente apresentarão a mesma
elongação (ou deformação) quando pen-
duradas com pesos iguais? E no caso de
molas associadas em paralelo, penduran-
do um peso no centro da haste apresenta-
rão as mesmas elongações?”

Em seguida, é apresentada a pri-
meira HQ (Fig. 1), seja através de um
projetor ou entregando a impressão de-
la aos alunos.

4.1. Molas simples
No primeiro quadro da Fig. 1, a pro-

fessora questiona os alunos quanto ao
comportamento de duas molas ao se-
rem submetidas à força-peso de dois
objetos de mesma massa.

No Quadro 4, é possível observar
que a mola acoplada ao suporte de n° 1
foi menos deformada quando compara-
da à mola do suporte n° 2. Com base
nisso, apresenta-se o seguinte proble-
ma: “Como vocês podem perceber, mes-
mo pendurando objetos de mesma
massa, uma mola esticou, isto é, umas
das molas sofreu mais deformação do
que a outra. Portanto, observamos de-
formações diferentes. Por que isso
aconteceu?”.

É importante sinalizar que, em um
primeiro momento, os alunos (persona-
gens) se referem ao fenômeno observa-
do por meio dos termos “esticar” e “esti-
cada”. Posteriormente, a personagem
professora incita a utilização do termo
“deformação”. Em sala de aula, o pro-
fessor pode dialogar com a turma a res-
peito do uso de um termo ou de outro.

Ao promover essa discussão inicial
usando HQs, o professor deve oportuni-
zar aos alunos a exposição de suas hi-
póteses. Pode ser necessária a apresen-
tação de outros questionamentos para
fomentar a socialização e o auxílio aos
discentes na percepção de que existe
uma relação entre a deformação da mo-

la e a força aplicada sobre ela e que a
mesma tem a capacidade de retornar
ao seu estado inicial devido ao seu com-
portamento peculiar, denominado elás-
tico. Além disso, o momento é oportuno
para dialogar a respeito das molas, bem
como sobre o uso delas em situações co-
tidianas. Logo, o professor desafia os es-
tudantes inquirindo-os: “Será que o que
está sendo mostrado no Quadro 4 da

HQ acontece na realidade? Como pode-
mos verificar essa predição mostrada
do Quadro 4?”. O professor deve ter
uma postura paciente, de atenção e de
interesse ao escutar as respostas dos
discentes.

Assim, para enriquecer o estudo, o
professor apresenta duas molas de plás-
tico de mesmo comprimento (ver Fig. 2.
a) e questiona os discentes: “O que

Figura 1 - HQ desenvolvida para a abordagem a respeito das molas simples.

Figura 2 - Duas molas de plástico de mesmo comprimento e de diâmetros distintos
(mas próximos), (a) sem peso, (b) com peso.
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aconteceria se eu pendurasse objetos
de mesma massa em cada mola?” (de
forma similar ao representado no Qua-
dro 4). Após ouvir as respostas dos alu-
nos, o professor coloca os pesos de mas-
sas iguais em cada mola (ver Fig. 2.b). E,
diante do fato, o professor os questiona:
“Foi verificado o previsto pelo Quadro 4
das HQs?”, e os inquere novamente:
“Por que essas molas de mesmo com-
primento, ao serem submetidos à mes-
ma força-peso, deformam diferente-
mente?”. Após as intervenções dos dis-
centes, com a intenção de finalizar a
etapa sobre molas individuais, o profes-
sor pode complementar as respostas de-
les, introduzindo o conceito de constan-
te elástica ou constante de rigidez da
mola.

4.2. Molas paralelas
A abordagem acerca de um sistema

de molas associadas em paralelo pode
ser problematizada inicialmente por
meio da Fig. 3, composta de quatro qua-
dros de HQs. No Quadro 1, duas molas
de mesmo comprimento estão em para-
lelo. Nessa situação, a personagem pro-
fessora menciona: “Iremos pendurar
essa haste, que possui massa desprezí-
vel.”, o que, no Quadro 3, o aluno ratifi-
ca o falado pela professora. Nessa pas-
sagem, é importante que o professor
questione a turma: “O que significa a
haste possuir massa desprezível?”, e po-
de auxiliar os discentes direcionando-
-os em dois sentidos: i) o peso da haste
não produzirá deslocamento significati-
vo em ambas as molas, mantendo-se
em posição horizontal (ver Quadro 4), e
ii) a massa da haste é bem pequena em
relação à massa do objeto que será pen-
durado. Ao fazer isso, o(a) docente auxi-
lia os estudantes nos procedimentos do
fazer da ciência, incentivando-os a for-
mular suas próprias hipóteses e fazer
aproximações e simplificações. Poste-
riormente, o professor coloca a haste le-
ve2 no extremo inferior de ambas as
molas de plástico e pede aos discentes
que verifiquem se a haste se mantém
nivelada e não causa elongação em am-
bas as molas (ver Fig. 4.a).

Com base na imagem, Quadro 4 da
Fig. 3, a professora da história instiga os
demais personagens por meio da se-
guinte questão: “O que deve acontecer
ao pendurarmos um peso no centro da
haste?”. O professor endereça a questão
para a turma e escuta as intervenções.
Embora diferentes respostas possam
ser apresentadas pelos alunos, é prová-
vel que, com base no que foi discutido
na situação anterior, eles argumentem

que ambas as molas sofrerão deforma-
ção.

Logo, o professor apresenta a Fig. 5
da HQ, na qual, no Quadro 1, o persona-
gem menino acopla um peso no centro
da haste e, no seguinte quadro, ambos
os personagens ficam surpresos. Um
deles faz o seguinte apontamento: “Por
que a haste está inclinada se o peso está
localizado em seu centro?” e, no Qua-

dro 3, a outra personagem lhe respon-
de: “As duas molas são diferentes, lem-
bra? Anteriormente, percebemos que
uma delas é mais rígida e deformou
menos…”. Nesse momento, o professor
pode inquirir os alunos: “Vocês concor-
dam com a assertiva da moça da HQ?
Como isso poderia ser verificado?”.
Espera-se que, entre as diferentes possi-
bilidades de respostas dos discentes, se-

Figura 3 - HQ desenvolvida para a problematização acerca de um sistema de molas
em paralelo.

Figura 4 - Duas molas associadas em paralelo com: (a) haste nivelada horizontal-
mente sem peso; (b) haste inclinada com peso pendurado no centro.
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ja sugerido por eles a ação de pendurar
um peso no centro da haste das duas
molas associadas em paralelo. Ao agir
dessa forma, o professor os incentiva a
testar suas propostas para verificar o
predito pela moça da HQ. Assim, o pro-
fessor pendura um peso no centro da
haste (ver Fig. 4.b) e, de fato, verifica-se
a hipótese dada nos Quadros 2 e 3 da
Fig. 5, da haste ficar inclinada, ou seja,
validando o afirmado pela HQ na Fig. 5.

O professor pode questionar os dis-
centes para que expliquem por que a
haste fica inclinada. Espera-se que os
alunos construam argumentos apoia-
ndo-se na explicação dada pela perso-
nagem menina do Quadro 3, Fig. 5, ten-
do conhecimento de que as duas molas
têm constantes elásticas diferentes. A
haste, ao ser submetida no seu centro
por uma força-peso, não ficará em posi-
ção horizontal, mas penderá para o la-
do no qual está posicionada a mola cuja
constante elástica é menor.

Ainda no Quadro 4, a professora da
HQ desafia o aluno e a aluna: “Há algo
que podemos fazer para que a haste fi-
que nivelada horizontalmente em vez
de inclinada?”. O professor encaminha
essa questão aos alunos, escuta as res-
postas e depois pergunta à turma a res-
peito das duas molas de plástico asso-
ciadas em paralelo (ver Fig. 4.b): “Posso
deslocar o peso para a direita de vo-
cês?”. Ele escuta atentamente e observa
o comportamento dos discentes. A se-
guir, desloca o peso para a direita para
que os alunos percebam que a mola da
direita ainda se deforma mais e, conse-
quentemente, a haste fica mais inclina-
da. Logo, questiona novamente: “Será
que, deslocando o peso para a esquerda
de vocês, consigo nivelar a haste?”.
Após ouvir as considerações dos alunos
o docente deve deslocar o peso até nive-
lar a haste.

Posteriormente à socialização acer-
ca do problema, o professor apresenta
a Fig. 6, em que um dos personagens
desloca o gancho para uma das extre-
midades da haste no qual o peso está
acoplado, percebendo então que a has-
te sofreu maior inclinação para este la-
do. Em seguida, ao deslocar o gancho
na direção contrária, a haste ficou em
posição horizontal. Espera-se que o
questionamento levantado pela perso-
nagem professora contribua para a
compreensão por parte dos alunos de
que a distância entre o gancho com pe-
so e as molas é uma variável a ser con-
siderada, já que foi necessário mover o
gancho ao longo da haste para que ela
ficasse nivelada.

Depois, o professor, para contextua-
lizar a atividade, pode introduzir uma
situação de um evento real, como o sis-
tema de amortecimento traseiro de um
tipo de motocicleta, que consiste em um
braço de suspensão, amortecedor e

duas molas associadas em paralelo. Em
seguida, ele questiona os alunos: “Por
que a presença do sistema de amorteci-
mento da moto é importante?”.

Outra contextualização interessan-
te de uma situação de um evento real

Figura 6 - HQ desenvolvida para a problematização acerca de um sistema de molas
em paralelo.

Figura 5 - HQ desenvolvida para a problematização acerca de um sistema de molas
em paralelo.
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são os aparelhos desenvolvidos para a
execução de atividades de pilates. Esses
aparelhos têm seus
princípios de funcio-
namento baseados
em molas e alavan-
cas que permitem ao
executor do exercí-
cio diversos movi-
mentos com graus
variados de empe-
nho de força [17].
Dependendo da con-
figuração do apare-
lho, as molas são as-
sociadas em paralelo
e/ou misto (combi-
nação de série e pa-
ralelo).

Finalmente, o professor executará a
etapa de sistematização individual do
conhecimento adquirido pelos alunos,
na qual solicitará aos discentes que es-
crevam ou desenhem o que apreende-
ram nas aulas. Ela pode ser considera-
da uma atividade avaliativa. Entretan-
to, as demais atividades desenvolvidas
durante a aplicação da SEI, as quais
possibilitam a discussão e a socializa-
ção entre o coletivo, também estão inti-
mamente relacionadas à avaliação, ha-
ja vista que possibilitam ao professor
observar o conhecimento construído
pelos alunos durante o processo.

Esta sequência de ensino envolven-
do duas molas associadas em paralelo
também pode ser planejada e desenvol-
vida para os estudantes do Ensino Mé-
dio, contudo sob outra perspectiva, res-
gatando os conhecimentos prévios ad-
quiridos por eles por meio do estudo da
Matemática. Os alunos dessa faixa etá-

ria estão no estágio de desenvolvimento
formal proposto por Piaget e, portanto,

têm a capacidade de
abstração. Deste mo-
do, nas atividades
desenvolvidas com
esse público, pode-
-se focar nas SEIs
vinculando-as à mo-
delagem científica.
Em recente trabalho,
Campomanes e cola-
boradores [18] mos-
traram que a predi-
ção da constante
elástica equivalente
do modelo tradicio-
nal de duas molas

associadas em paralelo é válida so-
mente quando as constantes elásticas
de ambas as molas são iguais.

Para o caso das molas em paralelo,
sugerimos ao professor leitor que intro-
duza o conceito de torque fazendo a
analogia ao brinquedo gangorra para
os estudantes do 9° ano do ensino fun-
damental, em que as forças das molas 1
e mola 2, aplicadas na haste, poderiam
fazer rotar esse brinquedo, tendo em
vista que formam torques em relação
ao ponto onde é pendurado o peso (que
é considerado eixo de rotação). No equi-
líbrio da haste, a soma dos torques 1 e 2
se anulam, pois têm amesma intensida-
de, mas de sinais contrários (elas ten-
dem a girar a haste no sentido horário
e anti-horário, respectivamente). Para
encontrar a configuração no qual a has-
te permanece nivelada, deve-se mudar
a posição do gancho que segura o peso.
Por outro lado, o uso das equações da
primeira (equilíbrio de translação) e da

segunda condição de equilíbrio (equilí-
brio de rotação) pode ser trabalhado
com alunos do Ensino Médio. Como su-
gestão, nas Refs. [18-19], podem ser vi-
sualizadas atividades de ensino volta-
das para essa abordagem.

5. Considerações finais
Neste trabalho, são propostas Se-

quências de Ensino Investigativas que
contemplam Atividades Experimentais
Demonstrativas, bem como foram apre-
sentadas histórias em quadrinhos como
elemento lúdico. Elas foram criadas pa-
ra o estudo de molas simples e a asso-
ciação de duas molas em paralelo. Este
estudo apresenta potencial de:

- Viabilidade de ser aplicado em escolas
de ensino fundamental devido à
simplicidade do estudo por não in-
cluir termos complexos para essa
fase escolar, além do baixo custo
dos materiais utilizados na ativida-
de experimental;

- Participação constante dos discentes,
para o qual é fundamental o papel
do professor como mediador e in-
centivador, questionando apropria-
damente os alunos no momento e
na dose certa;

- Desenvolver a SEI considerando “o
problema experimental” sugerido
por Carvalho [5], em que o profes-
sor forma grupos de alunos e forne-
ce o material experimental para
que eles manuseiem e encontrem a
solução para o problema.

Recebido em: 4 de Dezembro de 2021
Aceito em: 17 de Fevereiro de 2022

As demais atividades
desenvolvidas durante a
aplicação da SEI, as quais

possibilitam a discussão e a
socialização entre o coletivo,
também estão intimamente
relacionadas à avaliação, haja

vista que possibilitam ao
professor observar o

conhecimento construído pelos
alunos durante o processo

Notas
1Nesta situação, se o professor leitor o preferir, pode trabalhar a SEI considerando “o problema experimental” sugerido por Carvalho (2013).
2Sugere-se usar palito de espetinho como haste de massa desprezível em relação às massas dos pesos a serem utilizados.
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